

























































pelo  seu  protagonista  ‐  António  Lopes  Mendes 
(ALM),  que,  decidido  a  viajar  até  à  Amazónia  em 
finais do  séc. XIX, oferece os  resultados desta  sua 
missão  à  Sociedade  de  Geografia  de  Lisboa.  Nas 
cartas que foi escrevendo em 12 meses de viagem 
(setembro de 1882 a agosto de 1883), ALM  relata 





assim,  um  relato  de  viagem,  sobre  o  qual  já  nos 
debruçamos  (Alves  e  Pacheco,  2015),  para  o  qual 




que  se  multiplicaram  ao  longo  do  século  XIX  ao 
interior,  ainda  misterioso,  do  Brasil,  para 
(re)conhecimento  científico  dos  territórios  ou  já 
pelo simples prazer de viajar e observar ambientes 
geográficos exóticos, numa época em que ainda não 

























Lopes  Mendes  apresentou  a  comunicação  “O 
Oriente e a América: apontamentos sobre os usos e 
costumes  dos  Povos  da  Índia  Portuguesa 
comparados  com  os  do  Brasil”  no  Congresso 
Internacional  dos Orientalistas  (Boletim  SGL,1893, 
n.ºs  5  e  6,  p.  229),  encetando  um  exercício  de 
comparação  baseado  no  conhecimento  adquirido 
por  terras da  Índia e Brasil. O  reconhecimento da 



















de  analisarem  o  percurso  e  rede  de  contatos  na 
perspetiva da emigração, georreferenciaram  todos 
os  locais  de  paragem  de  Lopes  Mendes,  o  que 
permite,  agora,  apresentar  uma  composição,  em 
story map, dessa expedição, identificando de forma 
dinâmica  os  lugares,  as  imagens  e  respetivas 
descrições. 
Os Story Maps são ferramentas disponibilizadas pela 
ESRI  que  permitem,  entre  outras  funcionalidades, 
organizar  informação  espacial,  georreferenciar 
eventos ou “contar histórias” navegando sobre um 
suporte  de  mapa  digital. 
(http://storymaps.arcgis.com/en/,  consultado  em 
20.1.2018). Esta metodologia será utilizada, apenas, 
para  a  viagem  que  ALM  realizou  ao  Brasil  com  o 
propósito de visitar a Amazónia, e corresponde a um 
ensaio  que  poderá  ser  completado,  com  outras 
viagens,  fora  ou  dentro  de  Portugal,  de  que  são 
exemplo, para o mesmo autor, a Índia e o Bussaco. 
A possibilidade de percorrer um mapa à medida que 
se  lê  esta  produção  epistolar  onde  não  falta  a 
coordenada do ponto, a identificação do indivíduo, 




Começaremos,  então,  por  uma  breve  nota 
biográfica  de  ALM  e,  depois,  revisitaremos  os 
lugares contando a história da viagem com recurso 
a  mapas  interativos  que  cruzam  três  tipos  de 
informação: os espaços geográficos identificados, os 





A  motivação  para  embarcar  nesta  viagem,  pode 
recuperar‐se na  imprensa da  época: o Boletim  da 
Sociedade  de Geografia  de  Lisboa  reproduziu,  em 
1883, um comentário do Jornal de Comércio, do Rio 
de Janeiro, de 18 de novembro:  




em  poucos  minutos.  A  infinidade  de  pormenores 
que o  sr. Mendes  apresenta nos  seus desenhos é 
verdadeiramente assombrosa. Vi‐o esboçar alguns 
episódios  de  paisagem,  quando  o  trem  deita 
quarenta  e  tantos  quilómetros  por  hora. Os  seus 
desenhos  são  talvez  áridos  e  demasiadamente 
geométricos. Mas são magníficas bases para sobre 
eles  desenvolver  composições  perfeitas  e 
completas.  Com  os  esboços  do  sr.  Lopes Mendes 















Índia  portuguesa,  tendo  escritos  diversos  textos 
como  os  “Apontamentos  sobre  a  província  de 
Satary”  (Nova  Goa,  1864),  para  além  de  vários 




cujo  manuscrito  foi  oferecido  à  Sociedade  de 
Geografia de Lisboa, sendo editado apenas em 1886. 
Já  em  Portugal,  prosseguiu  a  sua  vocação  de 
observação  e  estudo,  de  que  resultou  o  livro 
Bussaco  (1875), em co‐autoria com Augusto César 
da  Silva  Matos  e  mais  tarde  viria  a  acompanhar 
viagens  como  a que  a  Sociedade de Geografia de 
Lisboa,  em  1881,  organizou  à  Serra  da  Estrela 
(Matos,  1882:18).  Depois  de  viajar  por  Espanha, 
França,  Bélgica  e  Inglaterra,  em  1882,  decide 
empreender uma viagem, à sua custa, de exploração 
científica  e  artística  à  região  do  Amazonas, 
oferecendo  os  seus  serviços  nessa  missão  à 
Sociedade de Geografia de Lisboa.  
Conferindo‐lhe atributos de “viajante e explorador, 
distinto  escritor  público,  mimoso  paisagista, 
agrónomo, ex‐professor do instituto agrícola”, além 
de ex‐deputado às Cortes e de sócio da Sociedade 
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inúmeras  possibilidades  para  organizar  a 
informação  da  viagem  de  ALM,  optamos  por 
considerar três partes: de Lisboa à costa brasileira, 




caso  da  Amazónia,  foi  possível  obter  informação 
sistemática  e,  portanto,  avançar  para  uma 
































de  destino  da  emigração  no  Brasil  segundo  a 
“América  Austral”  de  António  Lopes  Mendes. 
Emigración  y  literatura:  historias,  experiencias, 
sentimentos,  Actas  del  Coloquio  Internacional 
Cátedra  UNESCO  226  sobre  Migracións, 
Universidade de Santiago de Compostela, 13‐14 de 
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